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O índice HOMA-IR e a relação Triglicérides/HDL-colesterol (TG/HDL) são bons marcadores de 
resistência à insulina (RI). Investigar a correlação de medidas antropométricas, em diferentes 
aferições da CC, e de composição corporal com o HOMA-IR e a TG/HDL, em adolescentes. 
Estudo transversal, avaliados 258 (54,3% meninas). Avaliação antropométrica: peso, altura, 
IMC, CC (nível umbilical/ menor cintura/ ponto médio) e diâmetro abdominal sagital. 
Composição corporal: bioimpedância. Coletaram-se exames bioquímicos. Calculou-se o 
HOMA-IR e a TG/HDL. Os meninos apresentaram maiores médias de z-escore de IMC, CC da 
menor cintura, TG/HDL e glicemia comparados às meninas; e as mesmas maiores médias para 
percentual de gordura corporal, insulina e HOMA-IR. O HOMA-IR apresentou correlação 
significante com a TG/HDL, em ambos os sexos. Para os meninos, a CC da menor cintura 
apresentou maior correlação com o HOMA-IR, e o Z-score IMC maior correlação com TG/HDL. 
Nas meninas, a CC da menor cintura foi à correlação mais forte com o HOMA-IR e a TG/HDL. 
As demais variáveis correlacionam com o HOMA-IR e a TG/HDL. A CC da menor cintura 
(meninas e meninos) e o Z escore de IMC (meninos) apresentaram as correlações mais fortes 
com a RI. Estes indicadores antropométricos apresentam de baixo custo, fácil aferição e 
podem ser utilizado em screenings populacionais e na prática clínica.  
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